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1 5 indústrias com mais de 500 Prnpregados • 

3 21 ,ndust 5 com menos de 	empregados 

Wanderlei Pozzembom 

Ferreira: "Consigo me manter no mercado porque tenho um produto de qualidade com preço competitivo' 
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PÁGINA 13: Contas externas do Brasil têm o pior déficit em 17 anos e governo culpa a desvalorização do real.! PÁGINA 14: Proposta de reforma tributária do governo 
acaba com a guerra fiscal entre estados./ PÁGINA 15: Banco Mundial liberou US$ 7,7 bilhões para países latinos reduzirem impacto da crise financeira  
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Flávia Filipini 
Da equipe do Correio 

ODistrito Federal nasceu 
como uma região admi-
nistrativa. Passaram-se 

quase 40 anos e seu perfil conti-
nua o mesmo. O resultado é que 
cerca de 85% de tudo que os 
moradores compram, seja para 
usar ou comer, é importado de 
outros estados ou do até mesmo 
do exterior. Os 15% restantes vêm 
de pouquíssimas indústrias e de, 
principalmente, pequenas 
empresas. Na verdade, no DF se 
fabrica praticamente de tudo. 
Mas tudo muito pouco. São 4.114 
indústrias, segundo o Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL), que faz pes-
quisas para a Federação das 
Indústrias de Brasília (Fibra). O 
problema é que 90% (3.721) delas 
têm, no máximo, 20 empregados. 

É o caso, por exemplo, da fábri-
ca de velas Trevo. O empresário 
Jobias Carlos Ferreira, de 36 anos, 
tem 16 empregados, que produ-
zem 30 toneladas de velas bran-
cas para iluminação por mês. 
Ferreira é um dos poucos fabri-
cantes locais que consegue reven-
der seus produtos (fabrica tam-
bém as marcas Vitória Régia e 
Estrela Dalva) em grandes redes 
de supermercados. Suas velas são 
encontradas, por exemplo, no 
Planaltão e no Carrefour, mas a 
maior parte de sua produção é 
revendida para pequenas mer-. cearias e mercadinhos. 

/ "É muito difícil concorrer com 
os  gigantes", reclama Ferreira. 

Como fabricam em grande esca-
la, os maiores indústrias têm con-
dições de negociar preços e pra-
zos de pagamento com seus 
clientes comerciantes. Assim, 
chegam mais fácil ao consumi-
dor. "Só consigo me manter no 
mercado porque tenho um pro-
duto de qualidade com preço 
competitivo", diz Ferreira, que 
atende também ao Entorno. 

Como a empresa Trevo, exis-
tem outras 3.720. São pequenos 
fabricantes de confecção, 
microindústrias de vassouras, 
rodos e outros produtos. Mas que 
atendem a uma demanda tão 
pequena que não têm peso algum 
na lista de compras de uma dona 
de casa brasiliense. Pelo levanta-
mento do JEL, há no DF por exem-
plo, 647 empresas no segmento 
de alimentação e bebidas. Quan-
tas com mais de 500 emprega-
dos? Apenas duas, ambas da área 
de bebidas — a Coca-Cola e a 
Skol. Há 119 confecções, mas 
nenhuma de grande porte. 

A Fibra começou a fazer um 
levantamento sobre a proporção 
das importações na capital. Ini-
ciou a pesquisa pelo segmento de 
livrarias. Dos três mil itens encon-
trados à venda, todos vêm de fora 
do estado. "Como não tínhamos 
um programa de incentivo às 
indústrias, hoje no DF só se fabri-
ca cimento e bebidas. Pratica-
mente tudo que é consumido 
vem de fora", reconhece o presi-
dente da Fibra, Lourival Dantas. 

A entidade agora parte para 
repetir a pesquisa no segmento  

de supermercados. O resultado 
não deve ser muito diferente. 
Segundo o presidente do sindica-
to das empresas atacadistas, Sau-
lo Melo, cerca de 99% dos produ-
tos vendidos nesses locais são 
importados. "Na área de alimen-
tação, praticamente tudo é com-
prado fora. A exceção são as hor-
taliças. Os produtos industriali-
zados locais que chegam ao mer-
cado são tão poucos que quase 
não me lembro", diz Melo. 

Fora pequenas empresas como 
a de velas, o máximo que o DF faz 
é embalar os produtos fabricados 
fora. Segundo o IEL, há apenas 15  

indústrias em Brasília com mais 
de 500 empregados, mesmo 
assim, três delas são de informá-
tica— que prestam serviços e 
não fabricam produtos. Entre as 
12 restantes estão as duas de 
bebidas, duas mineradoras, uma 
gráfica (de jornal) e sete do seg-
mento de construção civil, que 
constroem edifícios. Não é à toa, 
então, que o índice de desempre-
go no DF atinja 23% da popula-
ção economicamente ativa (pes-
soas aptas ao trabalho). 

"O problema é que os gover-
nantes apostaram que poderia-
mos sobreviver de repasses da 

União, sem a participação da 
iniciativa privada", comenta o 
diretor da Brasal Refrigerantes, 
fabricante da Coca-Cola e da 
Kaiser no DF, Renato Barbosa. 
Ele emprega 900 trabalhadores 
para produzir cem mil latas ou 
garrafas de bebidas por hora. É o 
sétimo maior recolhedor de 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadoria e Serviços (ICMS) 
da cidade e tem 50,6% do mer-
cado local. "A outra metade é de 
empresas que empregam traba-
lhadores de outros estados, 
recolhem impostos a outros 
estados, mas vendem para con- 

sumidores daqui", diz Barbosa. 
Ele lembra, porém, que a falta 

de indústrias locais faz com que a 
Coca-Cola compre todos os insu-
mos fora do DE "Até o plástico 
que usamos para acoplar e emba-
lar as latas compramos fora. Tudo 
por causa da inexistência de uma 
política de incentivo à indústria. 
Não foi à toa que muitas fábricas 
se mudaram para Goiás", critica. 

A população paga por essa fal-
ta de indústrias. Como os produ-
tos são trazidos de longe, o frete é 
repassado para o valor das mer-
cadorias. Mas, segundo o secretá-
rio de Desenvolvimento Econô-
mico, Lázaro Marques, o cenário 
vai mudar em pouco tempo. 
"Temos de reconhecer que esse 
problema encarece o custo de 
vida da população, mas tenho 
certeza que esse custo será redu-
zido em breve". Marques aposta 
no atual programa de incentivo, o 
Programa de Promoção e Desen-
volvimento Econômico, Integra-
do e Sustentável (Pró-DF), para 
reverter a situação. Segundo ele, 
60 novas empresas estão vindo 
para o DF, atraídas pelos incenti-
vos fiscais e logísticos. 

No lançamento do Pró-DF 
3.500 lotes foram colocados à 
disposição de micros e peque-
nos empresários. Junto com a 
primeira oferta, a garantia de 
que outros sete mil terrenos seri-
am liberados, assim que o gover-
no organizar o Setor de Indústria 
da Estrutural, a área de desen-
volvimento econômico da Cei-
lândia e o Pólo J.K. 


